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Resumo: 
O presente trabalho trata-se de uma adaptação de um material didático de uso 
presencial, desenvolvido durante a dissertação de mestrado do autor, para a modalidade 
de Educação a Distância (EAD) na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral (CDI) via 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Dessa forma, temos por objetivo apresentar 
uma proposta de atividade para o ensino de Cálculo, buscando uma abordagem mais 
facilitada da disciplina. A proposta utiliza a abordagem de Resolução de Problemas (RP), 
desenvolvida pelo matemático e professor George Polya, visando promover um ensino-
aprendizagem contextualizado, significativo e o trabalho colaborativo entre os 
estudantes na referida disciplina em EAD. Procurando atender tais propósitos, foram 
elaboradas duas atividades que utilizam conceitos da disciplina referentes à velocidade 
média, à velocidade instantânea e à aceleração, sendo as mesmas para trabalho em 
grupo via fórum de discussão, utilizando-se para isso de recursos multimídia. Somada a 
esses fatores a atuação do professor como mediador na discussão dos conceitos do 
Cálculo entre os estudantes. Acreditamos que a utilização da proposta de trabalho 
apresentada no artigo possa ensejar aos alunos um pensar matemático e uma atuação 
de forma ativa na construção do seu conhecimento em Cálculo na EAD. 
Palavras-chave: Resolução de Problemas, Cálculo, Educação a Distância. 
 
Abstract: 
The present work is an adaptation of a didactic material for face-to-face use, developed 
during the author's master's dissertation, for the Distance Education (DE) modality in the 
discipline of Differential and Integral Calculus (DIC) via Virtual Environment of Learning 
(VEL). Thus, we aim to present an activity proposal for teaching Calculus, seeking a more 
facilitated approach to the discipline. The proposal uses the Solving Problem (SP) 
approach, developed by the mathematician and professor George Polya, aiming to 
promote contextualized, meaningful teaching and learning and collaborative work 
among students in that discipline in distance learning. In order to meet these purposes, 
two activities were developed using concepts from the discipline referring to average 
speed, instantaneous speed and acceleration, the same for group work via a discussion 
forum, using multimedia resources for this purpose. In addition to these factors, the 
teacher's role as mediator in the discussion of the concepts of Calculus among students. 
We believe that the use of the work proposal presented in the article can give students a 
mathematical thinking and an active performance in the construction of their knowledge 
in Calculus in Distance Education. 



2 

 

 

Keywords:  Solving Problems, Calculus, Distance Education. 

1. Introdução 

Apesar da grande notoriedade que a Educação a Distância (EAD) vem adquirindo nas 
últimas décadas e do maior papel que tem exercido no cenário educacional mundial, a EAD 
não se trata de uma prática recente. A escrita foi a primeira tecnologia à serviço desta 
modalidade de ensino e permitiu a mudança do paradigma da presencialidade na educação, 
isto é, a necessidade de compartilhar o mesmo espaço físico e tempo para ensinar e 
aprender. Assim, a ideia de compartilhar conhecimentos e estabelecer um diálogo com 
pessoas distantes revolucionou de forma significativa a sociedade, como afirma Pierre Levy 
em sua obra “Cibercultura”:  

A escrita abriu um espaço de comunicação desconhecido pelas sociedades orais, no 
qual tornava-se possível tomar conhecimento de mensagens produzidas por 
pessoas que encontravam-se a milhares de quilômetros, ou mortas a séculos, ou 
então que se expressavam apesar de grandes diferenças culturais ou sociais. A 
partir daí, os atores da comunicação não dividiam mais necessariamente a mesma 
situação, não estavam mais em interação direta. (LÉVY, 1999, p. 114). 

Desse modo, a primeira geração da EAD foi marcada de forma predominante pela 
escrita, utilizando-se da imprensa e do ensino por correspondência como tecnologias para 
estabelecer a comunicação. A segunda fase, por sua vez, incorporou novos recursos à 
modalidade de educação como o videocassete e a televisão. Atualmente, a EAD encontra-se 
em sua 3° geração, a geração digital, caracterizada pela utilização da informática e da 
internet (FERNANDES et al., 2010). 

Nesse contexto, diferentes tecnologias computacionais foram agregadas ao 
denominados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Hack (2011) define os AVAs como 
espaços virtuais de ensino constituídos de ferramentas que objetivam estabelecer relações 
comunicativas entre os atores da EAD: professores, estudantes, tutores, entre outros. Essas 
ferramentas são constituídas pelos chats, fóruns de discussão, tarefas, videoconferências, 
links, vídeos, questionários e demais recursos de comunicação. Recursos esses que são 
operacionais por meio de computadores ou outros tipos de dispositivos eletrônicos, como os 
celulares, que possuam conexão com a internet (OLIVEIRA; GONZALEZ; OLIVEIRA, 2016). 

Entretanto, uma das principais questões consiste em como utilizar essas diferentes 
ferramentas presentes no AVA de forma eficiente e eficaz para a construção de 
conhecimento, tendo o aluno papel central nesse processo. Como afirmam Fonsêca, Melo e 
Oliveira:  

Os AVAS são ambientes dinâmicos capazes de simular salas de aulas virtuais. No 
entanto, esse mundo educacional virtual pede uma metodologia moderna e 
avançada. Não faz sentido oferecer cursos mediados por tecnologias modernas e 
continuar com as velhas fórmulas quantitativas de ensino-aprendizagem adotadas 
na modalidade tradicional, que consideram basicamente a pontuação dos alunos 
para aprovação nas disciplinas [...]. É preciso que os profissionais envolvidos nessa 
modalidade entendam todas as potencialidades das ferramentas disponíveis nos 
ambientes virtuais de aprendizagem dentro das novas concepções de ensino 
aprendizagem. (FÔNSECA; MELO; OLIVEIRA, 2016, p.2). 

Sob tal perspectiva, o ensino de Cálculo Diferencial e Integral (CDI) apresenta-se 
como um grande desafio. Marcada ao longo dos anos por elevados índices de reprovação 
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nos instituições de ensino superior, a disciplina tem sido causa de repetidas reprovações nos 
cursos de graduação e levado os estudantes a evasão (LOURENÇO et al., 2014; STARON, 
2016). 

Tendo em vista tais fatores, o presente artigo visa apresentar uma proposta de 
trabalho via Ambiente Virtual de Aprendizagem para a disciplina de Cálculo ministrada aos 
alunos de cursos de graduação em EAD, utilizando-se para isso da Resolução de Problemas 
de George Polya e dos recursos presentes no AVA.  

Esperamos por meio desta proposta, oportunizar o trabalho com um conteúdo 
contextualizado e significativo, favorecendo o trabalho colaborativo e o aprendizado da 
disciplina na modalidade de Educação a Distância aos estudantes.  

 

2. O ensino de cálculo diferencial e integral 

O Cálculo Diferencial e Integral é apresentado por Hoffman, Bradley (2014) e Stewart 
(2015) como a matemática das variações, tendo as suas duas grandes ideias – a 
Diferenciação e a Integração - ampla aplicação nas áreas da Física, Engenharia, Finanças, 
Biologia, Arquitetura entre outras tantas presentes no cotidiano da sociedade. Tendo em 
vista sua ampla aplicabilidade e importância na formação dos futuros profissionais, a 
disciplina compõe o conteúdo curricular em diversos cursos de bacharelado, como as 
Engenharias, e também nas licenciaturas na área de Ciências Exatas. Nesse contexto, 
conforme afirmam Laudares e Lanchini, o Cálculo possui dois objetivos principais:  

Um deles é habituar o estudante a pensar de maneira organizada e com 
mobilidade; o outro, estabelecer condições para que o estudante aprenda a utilizar 
as ideias do Cálculo como regras e procedimentos na resolução de problemas em 
situações concretas. O primeiro destes objetivos almeja que o estudante tenha 
contato com a matemática como técnica de conhecer, de pensar e de organizar; é 
preciso que o estudante pense sobre o significado geométrico e numérico do que 
está fazendo, saiba avaliar e analisar dados e explique o significado de suas 
respostas. O segundo está orientado para que o aluno adquira compreensão e 
capacidade de aplicação prática dos conceitos e definições, estando atento para 
que o Cálculo não se torne um mero receituário. (LAUDARES; LANCHINI, 2011, p. 
147). 

Contudo, a disciplina apresenta altos índices de reprovação dos estudantes.  Entre as 
causas apontadas para o problema em Cálculo estão a complexidade intrínseca do seu 
conteúdo e a abordagem muitas vezes descontextualizada e com alto rigor matemático 
(MORAES; MENDONÇA, 2003; REIS, 2001). 

Em relação a esses dois pontos citados, pode-se estabelecer uma analogia com a 
ideia de Carga Cognitiva, apresentada pelo psicólogo John Sweller. A teoria de Sweller (2003 
apud SANTOS; TAROUCO, 2007) aborda a quantidade de informação que o indivíduo 
consegue perceber e assimilar, levando em consideração a capacidade de compreensão 
humana. Sob tal ponto de vista, Mayer (2001 apud BIZELLI; FISCARELLI; BARROSO, 2010) 
delineou três tipos de Carga Cognitiva que perpassam todo material pedagógico: 

 Carga Cognitiva Natural tem sua origem no esforço natural de aprendizagem de um 
novo conteúdo, resultando na construção de conhecimento. Pode-se dizer que se 
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trata do processamento que o cérebro realiza como consequência das atividades de 
ensino-aprendizagem; 

 Carga Cognitiva Intrínseca, este tipo de carga advém da complexidade natural das 
informações, ou seja, concerne ao conteúdo propriamente dito e à interatividade dos 
elementos presentes no mesmo; 

 Por último, a Carga Cognitiva Externa que não possui referência direta ao conteúdo, 
mas sim com a forma como o mesmo é apresentado aos alunos. Relaciona-se ao 
modo e aos recursos empregados para apresentar as informações.  

Sob tal ótica, ao analisar a disciplina de CDI evidencia-se sua alta Carga Cognitiva 
Intrínseca, considerando a grande interatividade entre os elementos do conteúdo, isto é, a 
alta complexidade das informações apresentadas. Segundo Ryan (2011) o Cálculo deriva, em 
grande parte, da Álgebra, da Geometria e da Trigonometria avançadas, sendo um estudo 
dinâmico que aborda variação e movimento. Tal fato denota como a disciplina requer uma 
abordagem de ensino diferenciada. 

Em relação à Carga Cognitiva Externa, o ponto chave é que se um tipo de informação 
é apresentado de forma desnecessária ou arbitrária, a capacidade da memória de trabalho 
do indivíduo é desperdiçada, ou seja, maior a Carga Cognitiva Externa imposta ao conteúdo. 
Dessa forma, há a necessidade do emprego de recursos na elaboração dos materiais 
pedagógicos de Cálculo que facilitem a aprendizagem dos conceitos. Com base nisso, 
professores, designers instrucionais e pesquisadores têm buscado aprimorar os materiais 
didáticos por meio da utilização de recursos e metodologias que reduzam a carga cognitiva 
externa, facilitando assim a aprendizagem da disciplina (AZEVEDO, 2019; BIZELLI; BARROZO; 
FISCARELLI, 2011; SANTOS; TAROUCO, 2007; SOTO; DÍAZ, 2008).  

Dentre as metodologias utilizadas, a Resolução de Problemas apresenta-se como 
uma proposta pedagógica que concede ao aluno função ativa na construção do seu 
conhecimento e ao professor o papel de mediador no processo de ensino-aprendizagem. 

 

3. Metodologia de resolução de problemas de George Polya 

O professor e matemático George Polya (1887 - 1985) é considerado o pai da 
Metodologia de ensino e aprendizagem de Resolução de Problemas, abordando a temática 
em seu livro “How to solve it” publicado em 1945. Em sua obra, Polya (1945) propõe o uso 
de problemas matemáticos em um ambiente de aprendizagem visando desenvolver nos 
alunos um raciocínio matemático autônomo, despertar sua curiosidade e promover o 
engajamento dos estudantes no aprendizado da disciplina:  

O problema pode ser modesto, mas se ele desafiar a curiosidade e puser em jogo 
as faculdades inventivas, quem o resolver por seus próprios meios experimentará a 
tensão e gozará o triunfo da descoberta. Experiências tais, numa idade susceptível, 
poderão gerar o gosto pelo trabalho mental e deixar, por toda sua vida, a sua 
marca na mente e no caráter. (POLYA, 2006, p. 5). 

Na proposta pedagógica da Resolução de Problemas (RP), o professor passa de uma 
função central no qual distribui fórmulas e esquemas, para a condução do pensamento 
matemático dos alunos por meio de situações-problema que, por sua vez, visam à 
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construção dos conceitos da disciplina. Nesse cenário, o estudante torna-se o protagonista, 
realizando uma autoavalição das suas tentativas de resolução e posteriormente chegando à 
resolução do problema junto com seus colegas e professor (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011). 
Polya (2006) propõe o seguinte roteiro (Quadro 1) para aplicação da Metodologia: 

 

Quadro 1. Etapas e ações a serem desenvolvidas pelos professores e alunos na Metodologia de 
Resolução de Problemas. 

Fases Ações do professor Ações do Aluno Objetivo da fase 

Compreensão 

do problema 

Apresentar o problema; 

Despertar o interesse 

do aluno; 

Entender o problema; 

Identificar as 

incógnitas, os dados, 

a condicionante; 

Promover o 

entendimento e o 

engajamento do 

aluno; 

Elaboração 

de um plano 

Propiciar, 

discretamente, ideias 

aos alunos para 

produção de um plano; 

Indagar e sugestionar 

para provocar ideias; 

Encontrar a conexão 

entre os dados e a 

incógnita; Raciocinar 

de forma lógica e 

objetiva; Elaborar um 

plano de resolução do 

problema; 

Estimular o 

raciocínio lógico do 

aluno; Despertar 

conhecimentos 

anteriores e 

correlatos ao 

problema; 

Execução do 

plano 

Auxiliar os alunos na 

execução do plano; 

Garantir que eles sigam 

e verifiquem os passos 

anteriormente 

propostos; 

Executar o plano 

previamente 

estabelecido; Verificar 

se cada passo seguido 

está correto; 

Aplicar os conceitos 

matemáticos, 

efetuar os cálculos;  

Retrospecto 

do problema 

Verificar, junto com os 

alunos, todo o 

problema, o plano e os 

passos seguidos para 

resolução e o 

resultados. 

Examinar a solução 

obtida; Verificar com 

o professor desde o 

problema proposto 

até resolução 

completa. 

Consolidar o 

conhecimento e 

aperfeiçoar a 

capacidade de 

resolução de 

problemas. 

Fonte: Adaptado de Polya (2006). 

 

Ao longo dos anos a Metodologia de Resolução de Problemas tem sido empregada 
nos mais diversos níveis educacionais, obtendo resultados positivos em relação ao processo 
de ensino-aprendizagem dos estudantes (ABDELMALACK, 2011; ALTOÉ, 2017; SOUZA, 2010). 
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4. Métodos 

Para elaboração das atividades propostas a seguir, foi realizado um levantamento de 
problemas contextualizados abordando os conceitos de derivadas de uma função e suas 
aplicações. Em nossa pesquisa, revisamos livros-texto de Cálculo Diferencial e Integral 
utilizados no ensino superior. Foram escolhidas duas fontes principais, sendo os livros-texto 
de CDI dos autores: Hoffmann e Bradley (2014) e Stewart (2015), a partir dos quais os 
problemas foram selecionados e adaptados para aplicação, segundo a Metodologia de 
Resolução de Problemas de Polya (2006).  

Em seguida, adequamos as atividades elaboradas e o roteiro de aplicação da 
Metodologia conforme as ferramentas disponíveis nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
descritos por Oliveira, Gonzalez e Oliveira (2016) e levando em consideração os aspectos dos 
três tipos de Carga Cognitiva descritas por Mayer (2001 apud BIZELLI; FISCARELLI; BARROSO, 
2010). O Quadro 2 apresenta os temas e conteúdos abordados nas atividades propostas: 

 

Quadro 2. Temas e conteúdos de Interesse de CDI abordados nas atividades. 

Atividades Temas Conteúdos de Interesse 

1 
"Funcionamento de um Radar de 

Trânsito - Velocidade Média e 
Velocidade Instantânea" 

Derivada de uma função: 
-Taxa de variação; 

-Taxa instantânea de variação;  

-Taxa média de variação; 

-Definição de derivada.  

2 
"Taxas de Variação do Espaço 

Percorrido por um Veículo" 

Derivada como taxa de variação: 
- Derivada como Taxa de 

variação;  

- Significado do Sinal da Derivada; 

- Função Crescente e 

Decrescente; 

- Derivadas de Ordem Superior.  

Fonte: Autoria própria. 

 

5. Proposta de trabalho elaborada 

Baseando-se no roteiro de aplicação utilizado na Metodologia RP, delineamos as 
seguintes etapas para aplicação da RP no AVA. 

a) Roteiro de aplicação da proposta de trabalho via ambiente virtual de 
aprendizagem: 

 O(A) professor(a) requisita que os alunos formem grupos de trabalho de 4 
integrantes, posteriormente, são criados os grupos no fórum de discussão. Dessa 
forma, cada grupo do fórum de discussão tem apenas seus respectivos membros; 
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 O(A) professor(a)  propõe as atividades em cada grupo no fórum de discussão, 
introduzindo e explicando a dinâmica a ser trabalhada nas atividades; 

 As atividades são entregues para os grupos formados no fórum de discussão via 
arquivo em formato PDF; 

 Resolução do problema – Os membros de cada grupo formado procedem com a 
tentativa de resolver o problema, trocando ideias entre si e trabalhando de forma 
colaborativa, via fórum de discussão e chat com seu grupo; 

 O(A) professor(a)  atua como tutor(a), observando e estimulando os grupos, por meio 
de perguntas norteadoras, de modo que cheguem a um raciocino lógico para resolver 
o problema da atividade, relacionando-o com os conceitos da disciplina; 

 Após a resolução dos problemas nas atividades pelos respectivos grupos no fórum, 
o(a) professor(a)  convida um representante por grupo para compartilhar as 
respostas de seu grupo, via videoconferência com toda a classe; 

 As diferentes soluções são analisadas com a classe via videoconferência, promovendo 
uma discussão com os estudantes sobre as diferentes resoluções encontradas, as 
dúvidas são sanadas e busca-se estabelecer um consenso sobre a resposta certa; 

 Finalmente, o(a) professor(a) registra via videoconferência, de forma organizada e 
estruturada, os conceitos de CDI trabalhados por meio da resolução das situações-
problema das atividades; 

 O(A) professor(a)  avalia a participação dos estudantes na dinâmica, e como as 
respostas e as ideias apresentadas por cada grupo, no fórum de discussão, vão ao 
encontro dos conceitos da disciplina. O feedback das apresentações é dado ao final 
da videoconferência, e o resultado da análise das respostas apresentadas no fórum 
pelos grupos, é enviado por e-mail ou via Ambiente Virtual de Aprendizagem para os 
estudantes. 

b) Enunciado das atividades em fórum de discussão: 

“Esse é o espaço de comunicação do seu grupo para a  elaboração das Atividades 1 e 
2. Seu professor ou professora abrirá, aqui, um  tópico para cada grupo se organizar para o 
trabalho. Leia com atenção as orientações para a realização da atividade no arquivo 
Atividade  1 e Atividade 2. Esclareça suas dúvidas no fórum com o professor ou a 
professora.” 

c) Enunciados das atividades em arquivo formato PDF: 

“Analise as situações apresentadas a seguir, reflita com seu grupo sobre a mesma, 
procurando oferecer as potenciais respostas. Após a discussão com o grupo, poste as 
soluções dos problemas no fórum de discussão com as respostas encontradas pelo grupo. 
Eleja um representante para compartilhar com os demais colegas e professor(a) as respostas 
e a proposta de seu grupo via videoconferência ao final da atividade. Se houver dúvidas, não 
hesite em perguntar!” 
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ATIVIDADE 1 – “Funcionamento de um radar de trânsito - velocidade média e 
velocidade instantânea” 

1) – Você e seus colegas foram convidados para monitorar e registrar o teste de um 
protótipo de radar de trânsito de longo alcance. Para analisar o funcionamento do 
equipamento, o radar foi posicionado de modo a monitorar verticalmente uma torre que 
possui 176 metros de altura (Figura 1). Do topo da torre foi solto um determinado objeto, 
deixado cair, até chegar ao solo da seguinte maneira: 

 

 

Figura 1 – teste do protótipo de radar de trânsito 

Fonte: o autor. 

Antes do início do teste, primeiro é necessário entender como funciona um radar de 
trânsito. Observe as seguintes informações nas Figuras 2 (a) e (b): 

 

 

                       (a)                                                                             (b) 

Figura 2– Como funciona um radar de trânsito: (a) sensores com campo 
eletromagnético, (b) medição da velocidade média. 

Fonte: Adaptado de NZN (2019). 
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Dúvidas? Se desejar, confira o box a seguir para mais informações. 

 

Consulte mais essas duas fontes sobre o funcionamento de radares de velocidade e 
seus princípios: 

Reportagem - (BRAGA, 2018): https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-
funciona-um-radar-de-velocidade/ 

Vídeo - (COMO FUNCIONAM, 2014): 
https://www.youtube.com/watch?v=z74x0oWWE1w 

 

Voltando ao teste do radar de longo alcance da Figura 1, no instante t = 0, o objeto 
começa a cair do topo da torre. Dado o tempo total de queda em, aproximadamente, 6 
segundos e sendo a função do espaço percorrido pelo objeto em relação ao tempo (medido 
em segundos) como: 

f (t) = 4,9t² 

A partir dessas informações, o sensor 1 do radar foi fixado no topo da torre, sendo 
considerado, nesse caso, a posição inicial 0 m. O grupo precisa determinar quais as 
velocidades médias que serão registradas pelo radar se o sensor 2 for fixado nas seguintes 
posições: 

a) 19,6 m: 

b) 78,4 m: 

c) 122 m: 

Quais velocidades médias o radar irá registrar caso os sensores 1 e 2 forem 
instalados, respectivamente, nas posições correspondentes aos tempos:  

d) t=1 e t=4 

e) t=2 e t=3 

f) t=3 e t=5 

g) Após os testes, as velocidades registradas no equipamento foram coletadas e 
comparadas com as velocidades determinadas pelo grupo (letra “a”, “b” e “c”). Entretanto, 
uma informação não foi correspondente. O radar quando posicionado com o sensor 1 no 
topo e o sensor 2 na posição correspondente a 5 segundos de queda registrou a velocidade 
de 49 m/s. Foi levantada a hipótese de que o radar por alguma falha em sua programação 
detectou a velocidade instantânea do objeto no determinado momento e não a velocidade 
média. Verifique se esta hipótese é uma suposição admissível. 

h) Levando em consideração suas conclusões anteriores, o que seria a velocidade 
instantânea e a velocidade média? 
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ATIVIDADE 2 – “Taxas de variação do espaço percorrido por um veículo” 

1) – Os automóveis possuem importantes indicadores e instrumentos de medição 
para auxiliar o condutor como o velocímetro, o odômetro (quilometragem percorrida), o 
marcador do nível de combustível, entre outros. 

 

 

Figura 3: Automóvel na estrada 

Fonte: Adaptado de ICETRAN (2016). 

 

 Agora imagine a seguinte situação: um novo modelo de carro está sendo testado 
(Figura 3), este modelo não possui esses indicadores e foram requeridos alguns dados deste 
teste. 

 A única informação que foi disponibilizada é a seguinte: após as primeiras t horas de 
uma viagem de 8 horas, o carro percorreu a distância segundo a função: D (t) = 64t + 10t²/3 
– 2t³/9 quilômetros. Dessa forma, responda as seguintes questões: 

a) Qual a distância percorrida e a velocidade instantânea do carro durante a sétima 
hora? 

b) A que taxa a velocidade do carro está variando em relação ao tempo após 6 horas 
de viagem? O carro está acelerando ou desacelerando nesse determinado tempo? 

c) É possível encontrar a taxa que a aceleração do carro está variando em relação ao 
tempo após 6 horas de viagem? Como poderia ser interpretada na prática essa variação? 

Se quiser saber sobre os efeitos que a aceleração e sua variação podem exercer sobre 
o corpo humano, confira o box a seguir: 

 

Os surpreendentes efeitos de bruscas acelerações no organismo de seres humanos: 

Reportagem – (TARANTOLA, 2014): https://gizmodo.uol.com.br/por-que-o-corpo-
humano-nao-consegue-suportar-aceleracoes-bruscas/ 

Vídeo – (G-FORCE, 2018): https://www.youtube.com/watch?v=DMKcO-T5Y4o  

(lembre-se de ativar as legendas) 
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6. Considerações Finais 

O presente trabalho buscou apresentar, a partir da utilização da Metodologia de 
Resolução de Problemas de Polya via Ambiente Virtual de Aprendizagem, uma proposta de 
trabalho para o ensino de Cálculo Diferencial e Integral, buscando assim uma abordagem 
mais facilitada da disciplina, a autonomia intelectual dos estudantes e uma reflexão sobre as 
aplicações contextualizadas do Cálculo. 

Levando em consideração os desafios envolvidos na Educação a Distância e no ensino 
da disciplina Cálculo Diferencial e Integral no Brasil, acreditamos que a Metodologia de 
Resolução de Problemas e a utilização de recursos multimídia na atividade proposta podem 
facilitar a aprendizagem dos estudantes, tendo em vista a importância da maneira como a 
informação é apresentada aos alunos para que ocorra o aprendizado.  

A abordagem dos temas aqui levantados relativos ao ensino de Cálculo na EAD, pode 
ser ampliada por meio da aplicação da proposta apresentada no artigo em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, sendo utilizada uma abordagem qualitativa de investigação. A 
coleta de dados pode ser realizada por meio de questionários com perguntas abertas 
respondidas pelos educandos participantes da pesquisa, utilizando-se da análise de 
conteúdo para verificar as contribuições da referida metodologia para o aprendizado dos 
estudantes em Cálculo Diferencial e Integral. 

Esperamos assim, por meio desta proposta de trabalho e do presente artigo, 
contribuir para o ensino de Cálculo em EAD, percebendo na Resolução de Problemas via 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, o potencial de tornar o ensino de CDI mais 
contextualizado, interessante e significativo tanto para os alunos como também para os 
professores. 
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